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A moeda‌





– «Deixa fluir. deixa fluir! Ele está aí, aqui, além. Não vês porque não O queres ver. Não O acuses! Não acuses a terra de ser insossa quando não lhe pões sal. Dentro dessa barraca nunca O verás! Vê-Lo-ás quando O quiseres ver!»




São como Deus, é verdade. Estão em todo o lado, em toda parte. Aqui, numa mera paragem de autocarro, num qualquer beco, num shopping ou num bar. Não me largam. Mas quem pensam que são? Deus?! Vá lá que ao menos não são omnipotentes, já que serem omnipresentes... isso, isso ninguém lhes pode tirar. Desde sempre que me atazanam: Deus para aqui, Deus para acolá, externo como tudo, a jogar connosco como marionetas. E porque me hei-de ajoelhar a Ele? Porque Lhe hei-de pedir algo? E no entanto, indiferentes, eles continuam. Aqui, ali, a pregar, a pregar. Ou a tentarem, vá. Isso ninguém lhes tira.

– Deixo fluir o quê? O que queres que flua? – respondo enquanto lhe olho do sebo do cabelo à falta de sebo das botas

	
Foi esse teu Deus que te deixou nesse estado? Queres que flua para ficar assim, como tu? Que exemplo é esse que tu dás? Não sentes dor como os outros? Não tens falta? Não queres coisas? Que é que queres, afinal?


	Deixa fluir, deixa fluir! Ele está aí, aqui, além. Não vês...


	
Hmpf...

Cassetes, só cassetes. Aliás, o Mundo é uma cassete com som de má qualidade, sem saber chegar a CD, a DVD e por aí adiante. Um mp3 que o valha já não era mau. Repetem, repetem, repetem. Mas a vida é mais do que isso, do que estar focado nos outros e no que eles foram, são, ou podem ser. Tem mesmo de ser. Não posso então estar sossegado? É que quando não são estes, malucos como tudo, mas de carne, são outros. Piores. Os que eu imagino e crio. Esses não param enquanto não estiver tudo como eles querem. E são muitos. Distintos. Nunca estão satisfeitos. Se um está, o outro não. Enquanto houver dúvidas, eles vivem. Depois de 25 anos já me devia ter habituado. Acontece algo de bom, para acontecer algo de mal a seguir. O cliché da montanha-russa, sabem? Hoje no topo, amanhã rente ao chão. Quem sabe lá mesmo, no chão, de cara estatelada. Juro que uma vez me vi ao espelho e de tão bonito que estava até me assustei. É. Uma coisa tão boa tem que vir acompanhada de uma maldição. Ou não era para durar, ou utilizaria aquilo para o mal. Ao menos os processadores dual-core trabalham os dois para o mesmo fim...





	
Pareces um velho, pá. Pareces não. És. Estás a ser, logo és. Capice? Os teus 20’s são a desgraça dos jovens. A atrofiar com malucos, por isto ou por aquilo. Ao menos perguntas- lhes se precisam de alguma coisa? São malucos e pensam que estão com Deus, mas de certeza que também têm fome.

Parem. Esperem. Olhem. Não se deixem enganar. O Mário não é um benfeitor. Pode parecer, à primeira vista, até porque um dos seus disfarces favoritos é o de menino bem- comportado. Na realidade, o grande Mário é... meio beto, meio cigano. Um camaleão humano que sabe quando usar uma das suas muitas vertentes. Tudo em prol de um fim. Um fim intencional mas não maldoso. O que o Mário quer é divertir-se. Não quer achar a razão, nem a verdade. Nem salvar o Mundo sequer. O que ele quer é gozo. Somente. Nem que para isso tenha de cortar o tédio a rasgar-te por tabela.



	Mas é essa a cena, Mário! Estão com Deus, não deviam ter fome – insurjo-me ao mesmo tempo que tento perceber se um Zippo aguenta mais de dez acendidelas seguidas – Ou pelo menos necessidade de mim para comer – continuo – Sempre achei estúpido, quanto mais fiéis são mais na merda estão.


	Rimas e tudo. És mesmo a desgraça dos 20’s. Ninguém faz rimas a falar de assuntos tão sérios...


	Pahaha! Uhh... calado és um poeta! – contra mim falo, só para tentar ficar do lado dele.


	
ALERTA CLICHÉ! ALERTA CLICHÉ!! hahaha!

Não funciona, obviamente.

O Mário é mesmo aquele gajo que encontra sempre maneira. Maneira de te tentar deixar mal visto. Atrofia como comes hambúrgueres, como sacodes a cinza do cigarro, como andas ou falas. Acima de tudo porque tem um faro canino para vergonhas, medos e afins. Basta cheirar-te para saber. Se cheiras a medo vai-te vampirizar a noite toda... até caíres em tentação. Que é como quem diz, engasgares-te, tropeçares ou dizeres merda. É um vício mas não é assim tão mau. Estivesse eu interessado em saber quais são os meus medos e vergonhas e até me seria bastante útil. Mas nos 20’s tudo se nega. Queremos ser os maiores e em vez de enfrentarmos e transcendermos os medos, escondemo-los naquelas caixinhas num qualquer sótão da nossa mente. “ALERTA CLICHÉ!!”, parece que o estou a ouvir. Aliás, estou sempre a ouvi-lo.







	Mas não lhe deste nem uma moedinha? – continua o ataque.


	Nada – confirmo.


	Vê-lá! Nascido em berço de ouro, aqui a comprar Marlboros para se alcatroar todo por dentro e nem uma moeda dá ao pobre diabo.


	Diabo? Tão o homem tá com Deus, pá! Devia ter uma Mansão, devia ser ele a dar. E tanta coisa que eu lhe aceitava...


	
Mas já te esqueceste que ele é maluco? Trá-lo à realidade. Assim que ele vir os teus 50 cêntimos, que nem para um panike dão, acorda logo: “O que é que eu ando a fazer da minha vida? Vou deixar de atazanar pessoas e vou ganhar dinheiro à séria. Até já me estou a ver a vender bolas na praia.




Ou melhor, aquelas merdas que eles agora têm todos. Aquilo de andar ao ouvido. Vou fazer uma fortuna com essa merda!”


	Ya, tipo aquele da Ribeira. P’raí a única vez que dei uma moeda a um gajo prometi-lhe que aquilo lhe ia mudar a vida. O do autocarro, lembras-te? Pede para o autocarro, à porta das tascas. O vinho deve dar-lhe força para chegar a Gaia.


	Hahaha! Foda-se, que egocêntrico. A vez que dás uma moeda é logo para mudar a vida. Tipo trevo do Gastão. Pensas que és o Tio Patinhas com a sua moeda da sorte?


	Sabes lá o gajo agora pode estar bem...


	Ou o dono da Tasca, que ficou com a moeda – gozo.


	
Tão o que é que se passa? – interrompe a espécie de conversa uma voz saída, quase, do nada.

Eles vão chegando. Estes são amigáveis. Mal vêem o sol não há esplanada que lhes resista. E em Portugal é fácil. Não há perspectivas mas há sol. Ninguém se chega à frente para nos dar nada, logo queixarmo-nos é uma obrigação. E por entre as sessões de gozo puro e duro, nota-se o queixinhas dentro de nós. O Carlos é o pior. Nada está bem, nem há-de estar. Tem tudo, mas não tem nada. Mas é um fixe. Um fixe difícil, valha-lhe ao menos isso.



	Tão o que é que este fez desta vez? – pergunta ao Mário, para se ambientar.


	Não ajuda os irmãos, este andor! Anda cheio dele e nem uma moeda a um pobre coitado deu.






	
Já não lhe chamas diabo. Tocou-te a conversa... – repreendo com ar confiante um ataque que até aí estava, pensava eu, a ser bem rebatido.

Claro que agora era a vez do Carlos, que habituado desde novo com o Mário também queria ver até onde é que eu aguentava a minha suposta má acção. Juntos eram um dynamic-duo da vampirização amigável. Afinal queriam os dois o mesmo, que era algo bem diferente do que serem umas quaisquer esponjas prontas para absorver a tua energia. Nada disso. Não é algo incomum o constante ataque entre amigos. Afinal de contas não são dois palhaços vindos do nada a acusar o irmão. O fim é galhofa, é risota, afastar a banalidade e as carapaças do dia-a-dia – aquelas que se usam para os professores, para o pessoal mais cota, para algumas namoradas. E até para os pais. E por isso o Carlos continua. Porque lhe cheira a alguma vergonha. E ele não vai parar de escavar até a descobrir.



	Foda-se, nem uma moeda? Uma que seja? Fazia-te melhor que isso. Ponho até em dúvida a nossa amizade. Conheci-te e eras um rapaz de boa índole...


	Agora é que é! – atiro – Dois bons samaritanos que andam sempre com um saco cheio de trocos para dar aos pobres. Aleluia senhor! – esbracejo – afinal eles ainda existem. E lêem Kant e tudo!


	
Filosofias. Só lérias, lérias. Pede mas é uns finos ao Cravo. E pagas tu, pelo que fizeste ao homem!

Sempre cheio de sede, este Carlos.





	Eu logo vi que isto era tudo por causa de umas cervejas. Ó Cravo, tira aí três iogurtes! Se não eles não me deixam ser amigo deles – haja manobras de diversão, penso.


	Mas se pensas que um finito borrado resolve isto, enganas-te. Estou-te mesmo a ver, aposto que ainda lhe respondeste. O que é que ele estava a dizer?


	Haha! – rio, envergonhado – Sei lá, cenas do tipo: “deixa fluir, deixa fluir!”, “não O vês é porque não queres...” Ainda lhe disse: “Mas deixo fluir o quê, pá? Deixo fluir para ficar como tu?”


	
Xiii, foda-se! – encena o Carlos em modo drama queen – Ainda lhe deste na cabeça?Assim? Coitado do homem! Mal já está ele...

Lá está: O truque da compaixão e fraternidade. Agora era manterem a postura até eu me descoser e admitir o erro. O fim estava próximo. Ou eu me desmanchava e eles partiam-se a rir, ou partiam-se a rir até eu me desmanchar. Valeu-me a rentrée do Cravo com os três finos, porque estas coisas do bem e do mal são muito subjectivas e nunca ameaçam a chegada da cerveja. E atrás delas – das loiras, pois claro – outra salvação redundantemente chamada Salvador, um gajo que fazia parte do grupo dos bem-aventurados que não se metem nestas ‘guerras’ a fundo. Sem a mesma cara de póquer, e manha de cobra, dos outros dois, a moeda podia ter vários lados. Dependendo de como ele acordou.



	Cravo, traz um moscatel ao Salvador, que ele vem com cara de fodido – atiro, ainda a modos que a evitar o confronto anterior.






	
Foda-se, com este calor já o matas!

Pois é. Há barmans que não gostam assim tanto de vender. E está-se tão bem sentado...



	Epá, não quero. Venho agora de uma aula... aquele patego não percebe nada daquilo. Ainda tenho de fazer 30 desenhos. Para amanhã!


	Quem é que não percebe nada? O professor? Qual? – talvez por aqui eu consiga escapar, penso. Ao final de contas daqueles professores entendo eu. Já tive uns poucos. E se não tive aquele, conheço-lhe alguma, visto que o departamento de estudo onde o Salvador desenha é o mesmo onde eu escrevo.


	Quem querias que fosse? – questiona apercebendo-se de imediato que tantas perguntas eram uma tentativa de fuga aos outros dois.


	Deixa lá isso – interrompe o Mário, abraçado mentalmente ao Carlos – o Diego ia indo às trombas de um velho!


	
Hahaha! Por causa de uma moeda! – completa o

sidekick.

Já fui, penso. Venha outro Marlboro. Querem melhor sinal de fraqueza?! Pois. Eu não sou aquele gajo que lida bem com a dúvida e numa questão existencial daquelas, onde o bem e o mal estão tão à vista, eu não tinha mesmo por onde escapar. Logo eu, um mimalhão avesso ao erro. Maldito perfeccionismo para o qual não tenho arcaboiço. Qualquer falhazinha me atira para o lixo. Mas já foi pior. Hoje confio nestes dois e entro na cena. Mas para aí chegar foi preciso




render o meu feitio combativo – que é como quem diz o meu feitio medroso. E até lá até fiz birra de garoto com o Mário. Dois anos sem lhe falar. A frequentarmos os mesmos sítios, a sentarmo-nos nas mesmas mesas, de boleia nos mesmos carros. Mas sem lhe falar. Algo que até se tornou engraçado para o Carlos e para o Salvador. Isto porque nunca houve aquele corte-de-casaca e amuanço. Simplesmente eu não lhe falava. E qual dromedário sem beber água, eu aguentava nisso que era uma coisa parva. E não só com ele. Perguntem aos meus pais e à minha irmã. Era a minha forma estúpida e infantil de marcar posição. E praticava-a a tanta vez que sentar-me com os ‘opositores’, almoçar com eles e até ajudá- los a carregar alguns sacos, era coisa normal. Só não lhes falava. E pouco olhava para eles. Não pensem é que não me faziam falta. Aliás, à custa de tanta repetição desse vício fugitivo aprendi que não lhe podia ceder mais, fizessem eles

	
quem quer que fossem – o que me fizessem. O ar natural daquilo sempre escondeu, e bem, a amargura que é não poder dizer o que me vem à cabeça para os que me são mais próximos. Que raio de orgulho. Pelo menos isso aprendi! Ou rendi e deixei vir algo melhor, mais pacífico, menos comprometido e apegado. À hora que o Mário e o Carlos me tentam envergonhar com uma moeda eu já não vou irromper pela ‘sala’ qual mimalho frustrado. Também não era caso para isso. No entanto, não quero dar, na mesma, a parte fraca.


	Epá, achas? Deixa-os falar, Salvador! Não sabes como é?! – clamo por um aliado.


	Já estão nisto não estão? Mas não lhe quiseste mudar a vida, a este? Não era especial?







O Salvador conhece, tão bem como eu, as manhas daqueles dois.


	
Não estava com os copos!

Talvez uma questão mais pessoal me enerve, pensou decerto o Mário.



	Não estava mas para lá caminho agora... – respondo conciso e sem fúrias, até porque com uma tarde daquelas não eram precisos muitos finos.


	Mas porque é que eles te escolhem sempre a ti? – lembra o Salvador, rei das questões retóricas – O pessoal da ganza ainda se compreende, por causa desses olhos que parecem o cu de um cão. Mas os doidos? O que é que eles querem de ti? Mudar-te não te mudam. A não ser que gostem de levar na cabeça? Diz lá, ainda lhe respondeste, não foi?


	Vê-lá o que o artolas lhe disse – goza o Mário – “Queres que flua, para ficar como tu??” – imita, naquele estilo gingão que, se for preciso, vai até ao ultra-gay para te fazer corar.


	Quê? Queres que flua? – indaga o Salvador, de sobrancelha bem levantada.


	Sim – concorda o Mário – o cota estava a dizer para o Diego deixar fluir!! E bem que precisa. Flui, Diego! Tu flui, homem!!! Flui para aí! – continua, no mesmo tom mas agora com um pesado aliado: a carga física. Palmadas nas costas intervaladas com aqueles incomodativos beliscos em músculos que a tua vida sedentária não te deixa trabalhar.







– Ahhh! hehe! Mas o Diego deixou fluir... Olha hoje, se me saía um desses, ainda lhe partia o focinho! com a arrelia que estou...

E logo o Salvador, a bater num gajo. Que lhe passe pela cabeça acredito, como a todos nós. Mas todo o tipo de selvajaria não-verbal foi coisa que nunca nos tocou muito. Isso e separarmo-nos. Não que não tivéssemos tentado, uns para aqui, outros para ali. Dois ou três ainda conseguiram sair da ‘Ilha’. Mas para três de nós, estava especialmente difícil. Porque pensávamos ter talento alguém nos ia sentar o cu numa cadeira toda catita e dar-nos dinheiro. O Carlos acabaria por se safar sempre, dado que de canalizador, passando por trolha, acabando nas engenharias, o gajo sabia fazer de tudo. Restauração, Agricultura, Electricidade, Noites e Gajas. Ele safava-se. No entanto estava ali, como nós. E havia sítio melhor para estar? É que estando noutro as queixas passavam a ser reais. Assim, o sitíozinho sem queixume era verdade... mas só na nossa mente. Assim que partíssemos o sonho tornava-se real. O emprego, a casa, as contas, a família, quem sabe, os filhos... Brrr!

Ali era o querer tudo e não querer nada. O purgatório. O tempo passava e nós sentiamo-lo rápido e pesado. Uma contradição fácil numa vila virada ao contrário que seria sempre passageira. Mas não tanto que nos roubasse os 20’s, esperávamos. Mas ela lá foi levando a sua avante. E nós com ela. Presos a sonhos imperfeitos que acabavam, invariavelmente, a uma mesa, a uns copos, perfazendo as mesmas, mesmíssimas, noites de sempre. Meteu graça até um ponto, quando tudo deixou de ser fácil como um estalar de

dedos. A invencibilidade da adolescência tornava-se na crua humanização da maioridade. Tão rápido quanto uma pele de bebé se transforma em poros dilatados tipo casca de limão. A terra era então a culpada de tudo e o “não se faz nada” o seu hino. Em breve os dias e as noites iriam do curto ao longo num piscar de olhos. A dualidade no seu melhor. E à medida que as expectativas nos traíam mais visível ficava que todos somos dependentes. O nosso estado depende de factores externos que vão, ou não, de encontro às nossas expectativas. E é preciso tão pouco para nos abalar. Basta um número, uma nota, uma nega. Ou no sentido inverso, um elogio, um olhar, um abraço. Sempre à procura de algo externo para nos fazermos. Sempre à procura por fora daquilo que somos.
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